
 

 

CAPÍTULO 3 – OS SIGNOS E AS CASAS – PARTE 2 

Além do mais, observou-se que as condições climáticas dispõem de um 

impacto nítido em nossas características ou inclinações habituais ou, ainda, no 

nosso modo de responder às emoções – nos sentimos de maneira diferente 

tanto no verão como no inverno – e não pode essa mudança lenta em relação 

às estrelas fixas ser a causa dessa mudança na humanidade, que conhecemos 

por evolução? O místico afirma que sim. Assim como os raios do Sol, pela 

mudança do ângulo de incidência, suscitam as folhas e flores da planta em 

determinado momento, e em outro as fazem murchar, assim também os raios 

das estrelas fixas suscitam e produzem as maiores mudanças na flora e fauna; 

eles são responsáveis pela ascensão e queda das nações e pela mudança 

marcada pela sensibilidade excessiva e alterações de humor impulsivas que 

chamamos de civilização. 

Indo mais longe com a analogia, o Zodíaco Natural é composto pelas 

constelações que são vistas nos céus, e o Zodíaco Intelectual começa sua 

mudança no exato ponto onde o Sol cruza o Equador no Equinócio de Março. 

Essa é a época em que a Natureza faz nascer tudo aquilo que ela germinou no 

ventre dela no inverno anterior. Assim, o horóscopo do mundo muda de ano 

para ano. “Como em cima, assim embaixo”, é a Lei da Analogia e os mesmos 

pontos salientes são observáveis na evolução do ser humano, do micróbio, da 

estrela do céu e da estrela do mar. 

No mapa natal do ser humano temos, também, o que pode ser chamado de 

horóscopo natural, que é o mapa levantado e calculado segundo as regras da 

Astrologia, em que qualquer Signo pode estar no Ascendente ou na Primeira 

Casa. A mudança do Equinócio de Março corresponde ao primeiro grau de 

Áries, no Zodíaco Intelectual, assim, o Ascendente no horóscopo de qualquer 

ser humano também tem uma influência correspondente a esse grau. A 

Segunda Casa corresponde a Touro, a Terceira Casa a Gêmeos, e assim por 



 

 

diante, formando a contraparte do Zodíaco Intelectual no horóscopo do ser 

humano.  

Assim como os raios do Sol se intensificam quando focalizados através de 

uma lente, do mesmo modo ocorre com a vida espiritual do Sol quando 

focalizada através das duas Casas de Marte1 para trazer uma vida a partir dos 

Mundos invisíveis. 

Câncer, o primeiro dos Signos de Água, era representado como um 

escaravelho (besouro) entre os antigos Egípcios, que era o emblema deles da 

alma, e os ocultistas sabem que o Átomo-semente do Corpo é implantado2 

quando o Sol da Vida (o Ego) está em Câncer, a esfera da Lua, o Astro da 

fecundação. 

Quatro meses depois, quando o Sol da Vida passa pelo segundo Signos de 

Água, Escorpião, que está sob a regência de Marte, o Planeta da paixão e da 

emoção, o Cordão Prateado está vinculado, ligando o Corpo de Desejos aos 

veículos inferiores3, e temos a ‘vivificação’ quando o feto principia a mostrar 

vida senciente. A essa altura, o Ego já dissolveu os corpúsculos sanguíneos 

nucleados através dos quais a vida da mãe já se manifestou naquele organismo 

crescente, e então pode começar a funcionar no fluido vital e manifestar sinais 

de vida separada no Corpo até que o Sol da Vida tenha completado o ciclo de 

vida dele e, novamente, alcance a mística Oitava Casa. 

Oito meses depois que o Átomo-semente foi introduzido naquele ambiente 

apropriado, o Sol da Vida, o Espírito, entra em Peixes, o último dos Signos de 

Água do Zodíaco místico, o qual está sob o expansivo e benéfico raio de 

Júpiter. Sob essa benévola influência, as águas do parto se avolumam e 

rompem as paredes distendidas do útero, quando se completam, mais ou 

 
1 N.T.: que são a Primeira Casa (Áries) e Oitava Casa (Escorpião) num horóscopo natural. 
2 N.T.: O Átomo-semente do Corpo Denso é colocado na cabeça do espermatozoide do papai que irá 

fecundar o óvulo e o Átomo-semente do Corpo Vital é colocado no útero da futura mamãe. 
3 N.T.: Corpo Denso e Corpo Vital. 



 

 

menos, os nove meses de gestação, lançando a alma recém-nascida no Oceano 

da Vida ao primeiro ponto de Áries, onde é aquecida e animada pela 

combinação dos raios de Marte, como Regente do Signo de Áries, e do Sol no 

Signo de Áries, onde o Sol está em Exaltação. Assim, ele é preparado para a 

batalha da existência pelo energético deus da guerra, e sua fonte de vida, seja 

ela grande ou pequena, é totalmente preenchida pelo Sol, do grande 

reservatório cósmico de energia vital. 



 

 

AS CASAS 

Num horóscopo o lugar do nascimento é sempre suposto estar no ponto mais 

alto da Terra. Ele é indicado por uma seta na figura abaixo e o ponto bem 

acima dele no céu é chamado de Meio-do-Céu. Como um observador no 

hemisfério norte precisa sempre olhar na direção sul para ver o Sol do meio-

dia, segue que o leste fica à sua esquerda e o oeste à sua direita. Os astrólogos 

chamam o horizonte oriental de Ascendente, porque nesse ponto as estrelas 

nascem ou ascendem em direção ao Meio-do-Céu, e pela razão inversa 

chamam o horizonte ocidental de Descendente. Os raios de estrelas 

localizadas nesses pontos extremos incidem no lugar do nascimento em 

diferentes ângulos, portanto, a influência deles pode variar e, também, pode 

haver uma diferença considerável do efeito nos pontos intermediários entre o 

horizonte e o Meio-do-Céu, além do que, os Astros posicionados abaixo da 

Terra também exercem a capacidade de influenciar, embora não na mesma 

proporção de quando posicionados acima do lugar do nascimento. A 

influência dos Astros nos vários departamentos da vida tem sido observada 

como se segue: 

 



 

 

1ª Casa a condição física do Corpo como um todo ou das suas partes; a forma 

física do Corpo; o ambiente durante a infância; o lar na infância 

2ª Casa 
as finanças 

3ª Casa 

a literatura; as habilidades e os métodos de assuntos práticos 

(tecnologia, manufatura e artesanato); a inteligência prática (a 

capacidade de aplicar, usar e implementar o que a pessoa sabe); as 

jornadas de curta duração (viagens, processos curtos de aprendizagem 

ou de autodescoberta); irmãos e irmãs 

4ª Casa 
o lar e as condições na fase de senilidade (quando estamos 

experimentando o processo patológico de envelhecimento) dessa vida  

5ª Casa 
os meios de se divertir ou se entreter; os namoros; os filhos; as 

especulações (formar uma teoria ou conjectura sem evidência firme) 

6ª Casa 
a saúde; empregados (as) ou funcionários (as); o trabalho que produz 

valor de uso (servir) e não somente valor de troca  

7ª Casa 
as parcerias e sociedades; os casamentos e as uniões conjugais; as 

belas-artes (como pintura, escultura ou música) focadas, 

principalmente, com a criação de belos objetos; o público 

8ª Casa 
as heranças (de coisas tangíveis: recursos financeiros, bens físicos, 

propriedades e coisas afins); a morte 

9ª Casa 
a Religião; a filantropia; o idealismo; a justiça; as jornadas de longa 

duração (viagens, processos longos de aprendizagem ou de 

autodescoberta) 

10ª Casa 
a profissão; a posição social (a posição da pessoa em uma dada 

sociedade ou cultura); a ambição (o desejo de alcançar um determinado 

fim e que requer determinação e árduo trabalho) 

11ª Casa os amigos; as esperanças; os desejos 

12ª Casa 
as prisões e os aprisionamentos; os hospitais; as angústias profundas, 

as tristezas, os arrependimentos; os problemas, as dificuldades 

 


